
Onda collorida no Paraná 
faz candidato a governador 

Curitiba — Sem esconder sua 
satisfação pela vitória "até certo 
ponto inesperada" do candidato 
Fernando Collor de Mello, no Pa-
raná, por uma boa margem de 
votos, quase o triplo de Leonel 
Brizola, o segundo colocado, o 
presidente regional do PRN, José 
Carlos Martinez, principal Cabo 
eleitoral de Collor durante toda  a 
campanha no primeiro turno, já 
se considera candidato à sucessão 
estadual. 

Martinez, que ontem partic i_ 
p9u de debate na TV Paraná, ca-
nal 6 (Rede Bandeirantes), de sua  
propriedade, deixou bem claro 
que será o candidato do PRN à 
sucessão de Alvaro Dias: 

"Começo a trabalhar meu pro-
grama de governo já em janeiro, 
que será voltado quase que to-
talmente para a administração, 
deixando a coisa política de la- 

do" disse o presidente regional do 
PRN, convencido de que Collor 
de Mello não terá nenhuma difi-
culdade de vencer as eleições no 
segundo turno, seja Lula ou Bri-
zola seu adversário. 

Na madrugada de ontem, Mar-
tinez recebeu um telefonema eu-
fórico de Collor de Mello, para-
benizando-o pelo "excepcional 
resultado" obtido no Paraná. Ho-
je, Martinez segue para Brasília, 
onde, à tarde, tem encontro mar-
cado com o candidato do PRN 
para definir os contatos que serão 
feitos para as alianças no segun-
do turno. 

José Carlos Martinez foi o se-
gundo deputado federal a aderir 
ao PRN no ano passado, quando 
Collor de Mello ainda tinha 4 por 
cento nas pesquisas de opinião 
pública. 


